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• BRASILIA. Apesar de enumerar 
mais de cem propostas de ações 
governamentais para combater a 
violência contra o ser humano no 
Brásil, o Programa Nacional de 
Direitos Humanos, que será lan-
çaillo amanhã pelo presidente 
Feriando ando Henrique, é muito mais 
uma declaração de vontade polí- 
tica do que um instrumento de 1 transformação. O Governo sabe 
disk, e trabalha com a perspec-
tiva de aplicar amplamente as re-
gras contidas no prograMa ape-
nag a partir do ano que vem. 

Alguns -dos mais importantes 
pontds do documento dependem 
de emendas à Constituição e ou-
tro serão objetos de projetos de 
lei,específicos. 

ó Congresso Naciónal terá que 
aprovar, por exemplo,' as regras 
qu estabelecerão o delito contra 
os Direitos humanos e que. tipifi-
carao o' crime de tortura. Outras 
propostas também não serão to-
cadas agora por falta de recursos 
orç'amentários. A substância do' 
prdgrama; contudo, não deixa dú-
vidas sobre as inovações de qua-
lidade apresentadas como forma 
de kduzir a violação dos direitos 
huManos. 

Um dos artigos mais polêmicos 
do documento ;  o que trata da "lu-
ta contra a iinpunidade", foi ante-
cipadamente mutilado pelo Sena-
do Federal. Na qfiinta-feira passa-
dolo Senado reduziu a abrangên-
cia do projeto de lei qfie transfe-
ria para a Justiça comum a atri-
buição de julgar os crimes come-
tidés por policiais militares, que 
hoje são julgados pela Justiça Mi-
litá-O Governo apoiava a aprova-
çãé do projeto e deixa isso claro 
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no Programa. A maioria dos de-
mais pontos desse artigo será 
submetida ao Congresso. 

Pelo menos um deles, o que re-
gulamenta o artigo constitucional 
que estabelece o controle exter-
no da atividade policial pelo Mi-
nistério Público, será alvo de lob-
by tão forte quanto o da Polícia 
Militar. O chefe de gabinete do 
Ministério da Justiça, o advogado 
José Gregori,- entende que o sim-
ples fato de existir confere impor-
tância fundamental ao Programa 
Nacional de Direitos Humanos. 

— É a primeira vez que um país 
da América Latina dispõe sobre o 
combate à violação, dos direitos 
humanos num programa amplo 
como esse. Em seus aspectos ge-
rais, trata-se de um avanço muito 
grande que se propõe ao Brasil. 
Esse não é um programa só do 
Governo, é também da sociedade 
brasileira — disse Gregori, coor-
denador dos trabalhos e' redator 
do texto final do Programa. 

Plano prevê mudança na 
formação de policiais 

O documento é ambicioso. 
Além de fixar regras novas no tra-
tamento dos crimes contra o ser 
humano, propõe modificação 
substantivas nos equipamentos 
de segurança oficiais e no caráter 
da formação dos agentes de segu-
rança. Os cursos de formação 
profissional de policiais civis e 
militares, por exemplo, terão uma 
cadeira específica sobre os direi-
tos humanos. 

A polícia, segundo o texto da 
cumento do programa, deve estar 
a serviço da cidadania e não con-
tra ela. Algumas sugestões só po-
derão ser implementadas a partir 
'do ano que vem, ou do próximo  

orçamento federal. Muitos proje-
tos, principalmente os que dis-
põem sobre a informatização e a 
modernização de instituições fe-
derais, não têm'dinheiro disponí-
vel no orçamento em exercício. 

— Poderemos realocar .  recur-
sos de um para outro ponto den-
tro do orçamento dos organis-
mos de segurança. Hoje, dispo- . 
mos de R$ 28 bilhões para 'a se-
gurança e muito desse dinheiro 
pode ser redirecionado para 
atender os princípios do Progra-
ma. Varbas novas, criadas espe-
cialmente para contemplar a pro-
posta, só estarão disponíveis no 
ano que vem, em 1997 — explicou 
José Gregori. 

Dois mapas encomendados a 
instituições governamentais e 
não governamentais vão identifi-
car por onde passam e por que 
ocorrem os conflitos da terra e a 
violência urbana. 

O professor Marcos Ackerman, 
do Departamento de Estudos 
Contemporâneos da Universida-
de de São Paulo, coordena um 
grupo de trabalho que produz 
mapas pilotos da violência urba-
nas nas cidades de São Paulo, 
Rio, Salvador e Porto Alegre. 

O objetivo básico é identificar 
os serviços públicos disponíveis 
nos locais onde mais ocorrem cri-
mes nas grandes cidades. 

Num dos bairros mais violento 
o poder público não existe 
O bairro mais violento do mun-

do fica na zona oeste de São Pau-
lo. Em Santa Efigênia, segundo os 
dados já coletados por Acker-
man, o poder público quase não 
existe. Falta tudo, até iluminação 
pública adequada. 

— A delegacia .mais próxima fi- 

ca a quilômetros de distância da-
li. Com  esses mapas, os governos 
federal, estaduais e municipais 
terão dados para saber 'como in-
tervir no combate à violência. 
Mas sabemos desde já que em 
Santa Efigênia mais crimes são 
cometidos do que na região mais 
violenta dó país mais violento do 
mundo, que é a Colômbia —
exemplifica José Gregori. 

O Programa de Direitos Huma-
nos sugere ações específicas que 
se distribuem nos seguintes capí-
tulos: proteção do direito à vida; 
luta contra a impunidade; prote-
ção do direito à liberdade; prote-
ção do direito a tratamento igua-
litário perante a lei; educação e 
cidadania; e ações internacionais 
para a proteção e a promoção 
dos direitos humanos. A garantia 
dos direitos das minorias está 
contido no ponto que define tra-
tamento igualitário perante a lei e 
agrupa legislação já em vigor com 
propostas novas. 

Amanhã, quando ele for lança-
do pelo presidente Fernando 
Henrique, o massacre de sem-ter-
ra no Sul do Pará, onde morreram 
19 trabalhadores rurais em ,  con-
fronto com a Polícia Militar, esta-
rá quase completando um mês. 

Outro grave fato de impunida-
de no país ocorreu semana passa-
da: a Justiça decidiu que os pre-
sos mortos no confronto que vi-
timou 111 detentos na Casa de 
Detenção, em Carandiru, São Pau-
lo, é que foram responsáveis pela 
chacina. Esses dois fatos, além da 
décisão do Senado, levarão o Go-
verno a divulgar com ênfase 
e trabalhar em todas as frentes 
para viabilizar seu plano de com-
bate aos crimes contra os 'direi-
tos humanos. ■ 


